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V!li Dominga d pois de 
Pentecostes

N a q a e l le  te m p o ,disse J e s u s  
a  o h  seus discípulos : «Havia 
um homem rico que t inha  
um ecóDCmo.que lhe fo i de­
nunciado como dis9Ípador de 
seus ben-s,(l)

M an d o u  o liam al*o ,e  lh e  d i s ’ 
sô- Q u e é is to  q u e  cu ç o  d iz e r  j 
d e  tiP P restn *  roe c o n ta  da tu a  j 
a d m in is tr a ç ã o ,p o rq u e ,  d ’o ra  
em  d e a n te ,n ã o  p o d e rá s  m a is  

, a d m in i s t r a r  os m eu s  b e n s .(2) 
« E n ta o  a is se  o ecó n o m o  còm* 
s ig o  m esm o — Q u e  h e i de f a ­
z e r , p o is  q u e  o m eu  S e n h o r  
m e t i r a  a  a d m in is t r a ç ã o  le  
seu s  b en s?  (3 ).N ão  p osso  tra* j 
b a lh a r  c a v a n d o  a  t e r r a ,e  t e ’ 
n h o  v e rg o n h a  de m e n d ig a r .
(4) M as j à  se i o q u e  d ev o  fã* 
z e r  p a ra  q u e , q u a n d o  m e t r  
r a re rn  a  a d m in is t r a ç ã o ,  e r r  
c o n tre  q u em  m e re c e b a  em  
su a  ca sa .

«A ssim  p o is , te n d o  c h a m a ­
do a  c a d a  u m  dos d e v e d o re s  
d e  seu  am o , d isso  ao  prim ei*. 
Vo—  Q u a n to  d ev es  ao  *rrreu 
s e n h o r ? -C e m  b a r r i s  d e  o ieo , 
ro tp o n d e u  e l le .E  o econorno  
lh e  d is se -‘T o m a  a  t u a  o b rig a - 
ç f  o, s e n ta  « te depressa, e  e s ­
c re v e  o u t r a  ue c in c o e n ta . 

«D isse  a in d a  a u m  seg u n d o : 
-E tu ,  q u a n to  d e v e s  ?- C em  

m e d id a s  de t r ig o ,  re s p o n d e u  
c l le .— T o m a  as tu a s  le t r a s  e 
e s c re v e  o u t r a  de o i t e n ta .« E  
<» s e n h o r  ]o u v o u  o eco n o - 
m o in f ie l p o r  t e r  a g id o  p r u ­
d e n te m e n te ,  p o is  c s filh o s do 
s e c u l^  são  m a is  p ru d e n te s ,  
em  seu s n eg o c io s , do q u e  os 
filh o s  d a  lu z .  (5)

« T am b em  eu vos d ig o —  
P r o c u r a e  a d q u i r i r  am ig o s  
com  as r iq u e z a s  d a  in iq u id a*  
de, afim  d e  q u e , q u a n d o  ca- 
h ird e s  em  p o b re z a , vos r e c e “ 
b am  e lle s  n o s  ta b e rn a e u lo e  
e te rn o s .

(1) Sob a imagem de uai econorno, 
que chama infiel, o Divino Mestre 
tios faz ver o cuidado quedevernos 
ter em assegurarm os uma boa 
morte, e como o melhor meio do 
a conseguir é a pratica das obrás 
de misericórdia.—Gerto eeónomo, 
diz elio, ao serviço de um ricc\ pro' 
prieíario, vendo que ia ser despe­
dido, por causa da sua má adminis 
tração. recorre a um exoepientein 
justo, porém babil, a fim de con­
verter os devedores de seu amo em 
amigos que, no momento opportiy 
no, o recebam em sua casa. Afieim 
o peccador «iove em pregar todós 
os meios para ser recebido, depois 
da inorte,nr«b *abernacnl<7s eternos 
Tal e o contido da parabbla que 
£fr* vai ler 

O «homem rico» é a figura de 
Deus, Senhor absoluto dè todas as 
riquezis (]ue possuem os anjos no 
cen, e os homens na terra.O < ecó- 
norno) é todo homem que está nes- 
t« aruado. Si o hoxjufa? nasU m un

do é considerado proprietário de- 
ante dos outros homens, não o é 
deante de Deus, mas apenas um 
administrador, um simples ecóno- 
mo. Tudo o que possuímos, de fac* 
to, não nos pertence, pois tudo nos 
foi confiado por Deus, a quem um 
dia havemos de prestar contas.

A’ hora da nossa morte, encon* 
traremos um livro oiide se acha no* 
tado,com rigorosa precisão,todo o 
no-so activo e todo o nosso passivo, 
Como o econorno infiel,seremos tam­
bém accusados, deante de Deus,pe­
lo demonio e por nossos propries 
peccados.

(2) O peccador é chamado oo tr i­
bunal de Deus pela voz do9 supe* 
ri ores, pelos bons exemplas que re­
cusa imitar,pelosVonselhos e salu­
tares avisos dos seus amigos, palas 
inspirações da grrça,pelo remorso 
da consciência e, finalmente, pela 
morte que se approxima lemamen 
te e cai de subito âobre elle.A vi­
da inteira nos é concedida para 
regular as nossas contas, e pode* 
mos fazebo pelo exame de consci* 
encia^e pela confissão sacramental.
< Presta-me conta da tua adminis 
tração». Esta intimação será feUa, 
um dia, a cada um de nós, á horai 
da morte. Para uns será t©Triv#l,| 
como 0 prelúdio do castigo; para 
outros será cheia de coosolaçãojco 
mo o ano uncio da recompen&a. De­
pois. du morte «já: não podemos e* 
xercor a uassa administração**, é 
ja passado o tempo «le expiar bs 
nossos peccados.

(3) E ’ agora,emqüanto temos vida 
tempo e saude, que devemos re- 
flectir— «Que hei de fazer»? Ago­
ra não nos faltam os meios, e si 
reflectirmos seriamente, logo en­
contraremos a resposta— «Já sei o 
que devo fazer»-No dia do Juízo 
q peccador dirá tumbem— «Que 
hei de fazer»9 mas será um gritò 
de desespero, a sna perda é irre ­
mediável.
(4(«Trabalhar cavando a terra», 

exposto ao sol e á chuva, ó o peno­
so trabalho da penitencia e da 
mortificação. «Mendigar» é orar, ó 
supplicar o necessário para ali­
mento da nossa alma.

Si,pórém,não temos força ou co­
ragem para as duras penitencias 
da vida ehristã, si não temos tem* 
po e j, v ag a rp a ra  longas orações, 
podemos sempre praticar outras 
boas obras, fazer, esmolas ãinda 
mesmo do pouco que possuimos. 
Qual o pobre que não pode dar a 
outro poBre o obulo da viuva ou 
ainda uincópo d’agua ? ‘A «esmo­
la» ‘é, pois, um grande meio de 
salvação, excluir, todavia, a 
penitencia e a oração que, segun­
do as circumstancias, nos for per* 
m ittido fazer-

(5) Vê*se bem a astúcia deste 
ma u servo. Perdoando a uns mais 
do que a outros, toma precau­
ções para que não seja descoberta 
a sua fraude. Alèm disso, elle co­
nhecia talvez as disposições de ca­
da um, e procede com toda a p ru  
dencia-—O senhor louvou não a 
injustiça do seu eeónomo» mas a 
sua prudência, habibilidadoe es­
pirito de previdência- Em quanto 
o econorno não tinha o direito de 
dispôr dos bens do seu amo, nós 
recebemos de Deus, não sómente 
uma permissão, mas [ ainda um a 
ordem formal de deetribuii' com 
larguesa e liberalidade, os bens 
corporaes o espiritaes que nos 
confiou. Quiz o Divino Mestre 
íezel lcê ccnrpzbbenher, dz SU>,

Agostinho, que si aquelle máu 
servo e elogiado por saber acau­
telar os seus interesses, com mais 
razão seremos nós agradáveis a 
Deus si, conformando*nos com a 
lei divina, praticarmos a obras 
de misericórdia.— A moralidade 
da parabola se resume nestas pa­
lavras; «Os filhos do século (os 
mundanos) são mais fprudentes 
em seus negocios do que os fi­
lhos da luz» (o homem esclareci' 
do pelas luzes da íé), Em quanto 
aquelles trabalham  e se esforçam 
e suam. e não medem difficulda* 
des *para satisfazer as 'suas pai­
xões, estes adormecem im pruden 
temente sem nada^fazer hpara 
Deus e para o ceu,

Festa de N* S. do 
Carmo

Muito bella, devota e con­
corrida  esteve a festa de 
Nossa Senhora  do Carmo.

A pezar do frio e du mau 
tempo, aqnella  igre ja  se en** 
chia  de numeroso povo, que 
p a ra  ali affluia, levado por 
sua  devoção á  V irgem  S a n ­
tíssima. e lam bam  aU ia ln  - 
do péla ' bélleza qJo tem plo  
l indam ente  enfeitado  de fes- 
tôes. flores e luzes, e pelo 
encan to  daquellas  musicas 
execu tadas  por magníficas 
vozes e bem afinado9 in s ­
trum entos .  Pois  rea lm en te  
a o rche8 t ia  esteve magnifi > 
ca, lesentindo-se, porem,da 
fa lta  de um tenor e de um 
baixo, que lhe dariam  um 
grande  realce.

Nos, tres  últimos dias da 
novena prégou o i l lu s tre  
Missionário r e d e m p to rá ta  o 
Revmo. Sr. P ad re  José  Moir 
tezum a. que foi m uito  ap re ­
ciado, especialm ente no for­
moso panegyrico  da missa 
can tada , dízendo-se que nun 
ca se ouviu  uesta cidade 
um serm ão sobre a S an t ís ­
sima Virgem  do Carm o tão 
bel lo como esse panegyricfo.

Nas diversas missas da 
m anhã  de domingo houve 
num erosas comnmnhões.dis* 
tribuindo-se aos com m un- 
gantes uma piedosa lem ­
brança dessa festa. Pe las  5  
horas da tardo sahiu a im ­
ponente procissão, que pe r­
correu as ruas  do Commer* 
cio, A venida Rio Branco, e 
ruas  P a u la  Souza e B^rão 
de I tah y m .

Em andores r icam en te  a* 
dor nados sah iram  as im a ­
gens de Nossa Senhora do 
Carmo, San to  Elias, S an ta  
T heresa  e S a n ta  Theresi-  
n h a  do M enino Jesus.A lem  
do g rande  num ero  de a n j i ­
nhos e mordomas, tom a­
ra  ru p a r te  na procifcsào as

sahindo a  todas a  L iga  Ca* 
tholica Jesus, Maria, José , 
com seus 300 associados 
com suas  ins ígn ias  e em ­
punhando  velas accesas.

A ’ e n t ra d a  da procissão 
prègou o mesmo o rados ,R v \ 
Sr. P. M ontezum a. p rodu ­
zindo bello sermão.

A pezar do frio intenso, 
houve bas tan te  concurren- 
cia aos leilões, cujo produ* 
cto foi sátiefatorio .

Chronicas 
DOutrora

YTU’ NO MOVIMENTO REVO­
LUCIONÁRIO DE 42

(Contiuuação)
Uma vez os conservadores de 

posse da Camara apressam*se era 
partic ipar ao Governo os senti­
mentos de reconhecimento de que 
se encotravam possuidos; em ses­
são de 7 de Ju lho  propoz o sr. 
Andrade 9 Silva que se officias* 
se ao Presidenlt da Província 
participando posse e exercício 
«ia nova Câmara por 'tCT ŝidÓ stís- 
pensa a Proprietária, e congra­
tula ndo-se com o mesmo pela paz 
e tranqüilidade da Província e 
deste Municipio».

Em sessão de 12 de Julho o 
vereador sr. Fonseca, que se dis* 

itinguia dos seus companheiros 
por seu partidarism o apaixona­
do e ás vezes irritan te , propoz 
que fosse oxonerado do cargo de 
Procurador Elias de Campos A r­
ruda «como complicado na revo­
lução»; contra essa indicação pro­
testou energicamente o vereador 
sr. Ferraz, porem a proposta do 
sr. Fonseca foi vicfcoriosa e o Pro' 
curador exonerado; em substitui­
ção do liberal Elias de Campos 
A rruda foi nomeado Luiz Pe- 
droso de fAlvarenga;'* este Luiz 
Pedroso era um rabula intelli- 
gente e sagaz, porem verdadeiro 
cameleão em politica, e que,gra­
ças as suas rabulicès e ehicani- 
ce«, teve a Camar de exoneral-o 
desse cargo dentro de pouco teifi- 
po, como teremos occasião de- ver.

Em sessão de 22 de Julho to-

d i. Fernando Pacheco Jordão do 
cargo de Juiz de Direito desta 
4.a comarca, que fôra onde mais 
sc fez sentir esse movimento re­
volucionário, e ondo o . dr». Pa­
checo Jordão ora ao mesmo. Um* 
po—Juiz de Direito e chefe.po* 
litioo conservador, nomeou-o De* 
zembargador de Relação do Ma- 
ran hão.

Assira é que em seesãp de 28 
de Agosto tomou a Camara co­
nhecimento de duas P ortarias^o  
novo Presidente da Província uma 
communicando u sua posse qou- 
tra  communicando terem sido 
adiadas as eleições para psr diaa 
16 de O utubro e 1°. cie, Novem­
bro. Essas duas communícaçôes 
m uito  aborreceram, ou melhor— 
entristeceram aos conservadores, 
os quaes esperavom realizar as 
eleições com Monte Aiegre ua 
Presidençia e o dr. Pacheco Jo r­
dão na Comarca. :

Nessa mesma sessão.,,o vqrea- 
dor sr. Fonseca apresentou uma 
indicação, propondo que . a Ga­
m ara «l epresentaese a 8. I. 
pedindo a subsistência J^o dr. Pa­
checo n a . província»; postei essa 
indicação em d.sçussão foi a mes­
ma approvada contra o voto^do 
vereador sr. Ferraz, o qua^ .9611 
do redigida a representação a ser 
enviada ao Jg>pera<Joç... 
se negou em assignai-a.

A teimosia dos liberaes em con­
tra r ia r  os pianç^ políticos dos 
conservadores, o desassombro çom 
que elles emittiãm as suas idçias, 
não eram bem vÍ9tos por alguns 
conservadores e, talv zt até 
incutissem receio, ou tem or que 
elles, os liberaes, tentassem nova1 
mente se levantar contra o po ­
der conservador; assim é que,, le­
vado por esses temores, o, verea­
dor sr. Fonseca, em sessão de 2 
de Setembro, aapresenta a Carpa- 
ra uma indicação <?para q,uç( se 
fizesse uma representação ao,$x°. 
Presidente da Proviflcia peçhpdo 
um destacamento de Tropa dé Li- 
nha para esta cidade» Entrando 
essa proposta em discussão foiap- 
provada contra o voto do verea­
dor bt* Motta. Feita que fòi es9a 
represeutação o sr. Motta negou- 
se em assignaba, declarandç í»in- 
da que «nem a acta dessa sessão 
assignaria». Facto este que deu 
lugar paru que o vereador sr. 
Fonseca, na sessão seguinte, pro- 
puzesse a Camara que se levasse 
ao conhecimento do Presidentema a Camara conhecimento d® 

um officiô do dr. Ju iz  de Direi- | tia Província, esse acto do sr. Mot*
to, participando-ihe haver sido 
nomeado o dr. Francisco Anto- 
nio de Almeida Mello para os 
cargos de Ju iz  Municipal, de 
Orphãos e Delegado de Polia; eo- 
contraudo-se no recinto o dr. Ah 
msida Mello, toma posse desses 
cargos nessa ires ma sessão e pres 
ta juram ento perante a Camara.

Essa nomeação não agradou 
m uito aos conservadores, pois el­
les pleiteavam esses cargos para 
o seu correligionário drs. Carlos 
Uidio da Silvt, só bem mais ta r­
de, em 25 de Abril de 43, conse­
gu iram  elles essa nomeação pa­
ra esse seu amigo e correli* 
giònario, vistò ter sido en­
tão o dr. Almeida Mello nomea­
do para Sorocaba.

O Governo Im perial,no louvá­
vel in tu ito  d© reconcilar os pau

irm andades  9 associações ca -! i w A ' 0]” ° v r  ra‘’ df  Mpnte 
t b o l í c a s  d a p r o A » ,  „ b r e . !  e,  S - Í T ,

ta recusando-se assignar, embora 
vencido, a aeta da sessão.

Parece nos que os conservado­
res, embora seuhores da Camara 
e contando com a maioria dos 
Juizes de Paz, não navegavam 
em m ar de rosas, nem eram bem* 
quistos pelà milicia. Por esse tem* 
po viera a Ytú, incumbido de 
fazer o recrutam ento para a Tro* 
pa de Linha, o Alíeres Francis* 
eò Antonio de Carvalho; ora, est© 
official, ao que parece, só encon* 
travo em condições ae recrutam en 
to o pessoal chegado aos [ conser* 
vadores. E’ isso o que nos dá a 
enteftdèr à seguinte indicação a' 
presentada ]pelo sr. Andrade o 
Silva, em sessão de 19 de O u- 
tubi*o. c?Scftóòs tèstémunhas da» 
irrugularid&des que. s© teái pra* 
H nesta TÍfiade e Freguezias 
no Kécrulamento M ilitar encar­
regado ao Alíeres Francisco An*
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des do dia 12 do corrente velhos, 
oreançae, doentes, estudantes e 
outras peesoas que estão excep- 
tuadas do recrutamento de linha 
pelas instruçoens que o regulão, 
a para iato se conseguir se tem 
empregado violação de direitos 
políticos, e individuáes dando-se 
busca a alta noite em casa dos 
cidadãos como aconteceo em Ca* 
breúva, © ainda mais dandose 
fcrez tiros sobra hum  mdividuo 
que se Jhia ©vadindo pura não 
ser preso. Este procedimento s t 
torna mais notável, quanto écer  
to que no dia 9 se fez publico 
o restabelecimento de alguns a r­
tigos de garantias, que haviam 
sido suspensos por causa de re* 
volução. Por certo hum  recru* 
tamente tão irregular, como 
arbitrario  feito pela repartição 
M ilitar nada mais produz do que 
o escaparem Of que pela Lei de* 
yião sar recrutados, ao mesmo 
tempo que aterrorisa.e afugenta 
a classe laboriosa e timida, que 
por isso ee não julga regura; e 
como da continuação deste novo 
sÍ3tema de recrutamento só hade 
aparecer gravame, privação, e 
mesmo fome para o povo deste 
Municipio, ou seja daqui a pou­
co ou mais para diante, propo­
nho que se represente ao Presi­
dente da ,Província afim de que 
faça cum prir exactamente as 
ins ruçoens sobre a responsabili­
dade Militar; ou aliaz que se en­
carregue unicamente esse recru­
tamento as auctoTidades locaes 
como parece cuais rasoavel».

Claramente se vè dessa indica­
ção que o recrutam ento não es­
tava sendo feito 'aos desejos dos 
conservadore# e para sanar essa 
falta "pediam para que fossem 
encarregadas do mesmo as auto­
ridades loca es, _ quaes liam to­
das pela cartilha do sr. Andra­
de e Silva.

A acta dessa sessão nos d is q u e  
ee»a indicação foi approvada u* 
nanimemente, porem queremos 
crer que assim não fosse; presen 
te e essa sessão e*tava o vereador 
sr. Ferraz, que não iria na onda 
conservadora do sr. Andrade, e 
depois, essa meama ãcta traz uma 
nota, em que diz:«Em  tempo: a 
indicação do sr. Presidente sobre 
o Recrutamento foi aprovada o-^ 
ferecendo-se na discussão algumas 
alterações do mesma no que con 
veio decidindo-se afinul que se 
officiasse ao Presidente pedindo 
providencias para que o recruta­
mento não continuasse como se 
havia feito no dia 12 e boje se 
reproduzio, e neste 6entido se of- 
ficiasse visto que tudo o mais 
que na proposta s» refere afinal 
sç sabia por vozes».

Aquaai nada ficou reduzida a 
proposta do sr. Andrade, visto 
como essas irregularidades, p ri­
sões j l e  velhos © creanças, tiros 
e violação de direito, não passão 
de vozes ,as quaes não pod© a 
Camara dar credito-

Como já viraoe a Camara, era

sessão *de 12 de vJulho, por indi­
cação do st*. Fonseca e contra o 
votojdo sr. Ferraz, exonerou o 
liberal Elias de Campos A rruda 
do cargo deProcurador,nomeando 
em seu lugar o rabuia Luiz Pe* 
droso de Alvarenga; trez mezes 
apenas exerceu Pedroso esse car­
go, pois que a 22 de Outubro 
teve a Camara que demitibo vis­
to ter o mesmo encorndo em p<v 
nas previstas pelo codigo de pos­
turas. Este caso do sr. Pedroso 
dar nos-ha motivo para uma das 
próximas Chronictfs.

(Continua)
F. NARDY FILHO

MOVIMENTO RELIGIOSO
E X P 0 3 TÇÃ0  i) 0  S A N T Í S S I M O  

Guarda de Honra
26—7—925 

Igreja Matriz 
A exposição será na missa das 

7 horas, e o encerramento ás 7 
horas da noite com recitação do 
terço, ladainha e bençam cora o 
SS. Sacramento.

Àrcebiípo*Biepe de S, Car.
l05.

No« dias das festa» ha* 
verá kerm eese em ben^fioio 
dos lazaros e das conferen 
cias do S 4 V icen te  de P a u ­
lo.

No u ltim o dia na verá,pe* 
las 9 horas da noite, um 
lindo fogo ã t  artificio, do 
habil pyrcfceohniou F ra n c is ­
co Àlbane&L

IRMANDADE DE N. S- DO 
RORARIO 

De ordem do Irmão Provedor 
eviso a todos os Irmãos que a- 
manhã ás 10 horas, na igreja 
Matriz haverá missa, recitação 
do terço, ladainha e bençam com 
o SS. Saoramonto. Peço o çompa* 
recimento de todos*

O secretario

Firm ino Octavio do E. SauU

Sem dores ràsooitieis
Depurando o Tonificando

o SANGUE COM o

TAYUYÂ
-  DE ~

S. JOÃO DA BARRA
•  TERE16 SEMPRE .

um S BEM ESTAfi

BOM J E S U S  
Congregação das F ilhas  de 

% M aria
De ordera do revrao.sr. P . 

D irector  aviso Jás congrega­
das que a reunião  mensal 
terá lugar no dia 1* de Agos 
to ág 5  i {2 horas da tarde.

A secretaria
—  aw»--------

Noías e Noticias
Igreja do Bom Jesus
Nos dias 28, 29 e 30 ha- 

verá^nesta E g re ja  um triduo 
de preparação  para  a  festa 
de Sto. Ignacio , começando 
ás 6  3^4 da, ta rde  hs diversas 
praticas de piedade. No dia 
31 serão celebradas missas 
às 5 lj2 , 6  1|2 e 7 Ij2 da 
manhã, havendo nesta u l t i ­
ma a Com m unhão geral; ás 
6  I j 2  da ta rde  panegyrico 
po S an tc  e bençam solemne.

Primeira Communhão
Domingo, 2 d© Agosto proxi- 

mo, na missa das 7 horâs da ma­
nhã, haverá na igreja do Carmo 
a P rim eira Coratnunhão de 42 
meninos e meninas, qu© na ta r­
de desse mesmo dia renovarão as 
promessas do baptismo.

Orgão da Matriz
E s tá  passando por uma 

com pleta reform a o orgão 
de nossa, M atriz , doaçao do 
saudoso P . M iguel que ,o 
adquiriu  em P a r is  em 1883 
por 15.000 franco.?. Contem 
o nosso orgãu 1008 tons; 
muicoe delles j á  não func* 
cionavam  A re fo rm a está  
a cargo do Jhabil profissio­
nal Sr. Adolpho P e te rsan  
qu© ba  25 annos traba lha  
neste ram o do negocio.

A  reforma fica em ...  
2:816^000.0 V igário  já  está 
recebendo de seus nuueroaos 
parochiano» donativos p a ­
ra este fim tão  ]U3 to © es­
pera ainda receber mais pa­
ra perfazer a quan tia  no- 
cessaaia.

CorRité flnglo=Iíalo-Brasilçiro
Fro-Peregrinações Popuiares a Roma

No 2° Semestre do ANNO SANTO

Festa da Bóa Morte
Consta que a festa e s te  

anno será  celebrada na E- 
g re ja  da Bôa Morte, vindo 
assim a se estabeliecer a 
bella trad ição  da I rm an d a  
de da Boa Morte.

Missa em acção
de graça

O nosso prezado amigo e asai' 
gnante sr. João Baptista da S il­
veira, e sna exma. família, man­
dam celebrar no dia 31 do cor­
rente, sexta gfeira próxima, ,no 
Santuario do 8. Coração, ás 7 h©- 
ras, uma missa em acção de gra­
ças por um favor recebido.

Para assistir a essa missa con­
vidam os Zeladores, |Zeladoras e 
mais pessoas piedosas e de *ua 
amizade.

Ànniversariofe
F a z e m  an n o s-
Dia 28, a exma. sra. D Ade­

laide Kiei da Costa, virtuosa es- 
posa do noírso presado amigo re* 
sidefit© em S. Paulo sr. Chrispi- 
niuno da F. Costa- 
S D ia 29, a exma. era» D.Catha- 
rinfs Pont d© Negreiroa» virtuosa 
esposa do sr. Ignacio Bueno d© 
Negreiros, © o sr- prof-Venancio 
Machado, lente da Escola de Phar 
macia da Capital.

Aos a nni versa ria ut.ee nossos 
parabéns

Laudetur Jeduv Christus
Temo* o prazer de levar ao conhecimento de V. S. Revm. o 

prospecto do Comitê Angio Ítalo-Brasiieiro, constituído nesta cida­
de para, neste fim de anno, promover, como se está fazendo na 
Argentina, peregrinações populares a Roma, por uccasião do Anno 
Santo, ®, assim, ir  ao encontro da vontade do Santo Padre que,con- 
form© nos communiea Monsenhor Nogara, pi vidente do Comitê Cen­
tra l «pro Anno Santo» em Roma, deseja que se promovam em to­
da a parte do orbe eatholico, e«tas peregrinações populares, para 
que todos possam ter a opportunidade de irem a Roma * lacrar 
as indulgências do Jubileo.

I Para este fim constituiu-se este Comitê no Rio de Janeiro, que 
offeroce. mesmo aos homens menos abastados, o ensejo de irem a 
Roma e desatiifazer o desejo d t muitos que não dispõem de gran 
des recursos.

Certo? dequ© V. Revrn. tomará a peito esta iniciativa <s com 
a maior urgência noa coramunicará o numero appt-oximado dospe 
regrirtoe ço m q aea  parochia pode concorrer, com a mais ^lta esti­

gma e consideraçã, nos subscrevemos.
D V. S. Revm.

Amigos e s«rvos jn Xto.
Dom Pedro Eggerarth, Archiabbade do Mosteiro de S. 

BeDto, General José de Andrade Neves Meirelles, 
Conde Nicoláo Debane, Barão D r. Lourenço Mac 
Donald, Deputado Galdo do Valle, Deputado Julio 
Cezario de Mello, Prof, D r Joaquim  M aíra de 
Laet, Prof. Dr. Mendes de Aguiar, Commaudant© 
Amaneio dqs Santos, Dr. Auto de Sá, Prof. A rth u r 
S tru tt, Cav. Vietor Buccôlli, Leopoldo Noronha, e* 
Padre D r. Felicio Magardi, Secretario.

Mârloeh ou Mar CurTiu — 10.650 ton«ladas-~  3 hoiices 
— 14 m ilhas por hora.

Os mais luxuesos vapores da Companhia Ganadian
Pacific-Cabinas de Ia. ordem, todo conforto duram© 

a viagem e a permanencib na Italia

l ã Classe 3  5 0 0 $ 0 0 0  
2.â Classe 2 ÍSOOÇOOO

15 dias em Roma{ Nápoles e Pompéa—Hotris de prim eira or­
dem.

A# cabinas e o tratamento da segunda classe pouco diffem n 
das cabinas e do tratamento da primeira.

Estas condições especiaes vão exclusivamente feitas pa~a os 
peregrinos qu© querem ir  a Roma, podendo na volta visitar Na 
poles e Pompéa.

— A viagem cOmpleta fac se-ha no prazo minimo de um mez 
© meio, mas aquelle que quizerem permaneoer mais tempo na I 
talia, ou mesmo ir  a outros paizes, poderão aproveitar a passagem 
dc volta até Dezembro

Este Comité tratou com a Canadian Pacific, uma das maio' 
res sociedades de navegação do mundo, dois* dos seus mais confor­
táveis navios, na esperança de que os oatholicos da America L ati­
na correspondam, ©m grende numero, ao appello do Santo Padre, 
visto como, si o numero dos peregrinos fosse diminuto, eeria o- 
brigado a desistir do jntento, por não poder cobrir as d©9pezas. 
Num aviso po^tarior marcarse-a o d sa d i  prim eira peregrinação 
popular que se «rfwtuará na segunda quinzena de Agosto.

O serviço da thesouraria será feito pelo Britiak Bank of 
South Ame pica.

A tvssere de peregrino substítue o passaporte ou qualquer 
outro documento que prove sua identidade, e dispensa de toda e 
qualquer íuruafelidade noem barque e desembarque dos passagriaos.

D irig ir pedidos de inscripções ao Padre Dr. Feiicio Magaldi, 
secretario do Co«dté Anglo-Italo-Brasileiro.

C irc u lo  O a th o lic o
R ua Rodrigo Silva. 3— Rio de Junwiro

Festa de Pirapora
Couamemor&ndo o segu ir  

do centenário  da prim eira  
missa celebrada na en tão  
cape llinhá  e hoje S an tua rio  
do Senhor Bom Jesu s  de Pi* 
rapora, serão ali celebradas 
pomposas festas de 1 a 6  de 
Agosto proximo.

Além  de ou tra s  solemni* 
dadeshaver»  missas poncifr 
caes,nos dias 2 e 3 celebra* 
das pelo Exmo. £r. D. AP 
derico Lambrechfcs, Abbade 
P rem onstra tense , no dia 4 
paio Exm o. Sr. D. José C a r­
los de A guiire ,  Bispo de So­
rocaba, e no dia 6  pelo Ev- 
mo. Rvra. Sr. D. Josó Mar* 
condes H o ^ e m  de

Aos pobres
O *r, Anfconio de Almei­

da Sam paio en tregou ao 
Revmo, Sr, V igário , para 
ser repart ida  entr® as 4 
conferências de S. Vicente 
a quaufcia de mn conto e. 
cem rail réis, pa r te  do pro* 
dueto dos leilões da testa 
do Divino,

A cada um a das coufe- 
iec ias  coube a q u a t ia  de 
2 7 õ $ 0 0 0 .

Os pobres soccorridos por 
®8 «a» conferências não se 
esquecerão de rogar  a  Deus 
pela felicidade da  il lu s tre  
fam ilia  Sampaio, e doe que 
coi?ci>i’feí‘am  paia  o bom 
r e s u l ta d o  d aan âU o g

Viajante
Eucontrx-sft nesta cidade, o nos­

so amigo a collaborador, sr Fon­
toura Costa.

i4Escarradaira Hygéa**
V isitou-nos o sr. Sadi Du- 
mom», rep resen tan te  do Sr. 
J ,  G ou lart  Machado, in v e n ­
to r  e fab rican te  das afama- 

(das “ E sca rrad e íra  R y g éa“ . 
d© lim peza au to  ma ti ca.

Offereceu-nos o «r. D u - 
m ont ura in teresaan te  fo­
lheto  onde, alem de n u m e­
roso* a tteatados, vem a des- 
cripção dessa escarrade íra  
# pela qual se vê a g rande  
van tagem  que p a ra  a  sai*- 
de publica t ra z  a mesma, 
sobre as ou tras  suas con* 
genores.

Bispo de Bragança
0§£ íH a q u e  o t tç y m o

Alberto Teixe ira  Pequeno* 
actualment© em Roma, foi 
nomeado Bispo de B rag an ­
ça.

Revmo.Sr, Frei Patrieio
A chamado de seus superiores 

seguiu, quim a-feira ultima, para 
o Rio de Janeiro, £o bondoso e 
virtuoso eacerdote^ Revmo. Sr. 
Frei Patrieio, que se achava re­
sidindo no Convento do Carmo, 
desta cidade, onde era frauito es­
timado pelos moços da Congre­
gação Mariana, . pelos socios da 
Liga ChtholicQ Jesus, Maria Jo 
só, e por todas as pessoas qu» 
freqüentavam aquelle convento 
e a sua igreja.

S. Revma* foi chamado para a 
Capital Federal afim de d irig ir 
o grande .externato que a sua 
Ordem Carmelita tem uaquella 
cidadã.

Ao bondoso 3 sacerdote deseja­
mos m uitas felicidades em sua 
nova resideocia.
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ARISTOLIHÒ
( S a b ã o  l i q u i d o )

Obitua rio
Dia 1 1 ,. João  Cario*, f.de 

Glycerio da S ilveira  A r r u ­
da, com 1 anno, ituano; L íe'. 
to, f. dt» João  Soares: Áde" 
li na de Carvalho, com 
13 annos, ituana . Dia 12 
M arcilio Pere ira ,  com .19 
annoe, solteiro de Caça* 
p» va : C hris tiano  de Mo*
raes, com 29 annos, casado, 
ituano. Dia 13, J o a q u ia a  M. 
de Jesus, com 6 o annos, de 
Cabreuva; Maria^Sa Lour* 
dee, f.a de Joao  Zanim ,com  
1 i, nno, ituano. D ia 16,Joao  
Ántonio, com 49 annos, ca' 
sado, d«ste E s ta  do; L u iz  Bel* 
lon, com 40 annos, cansado/ 
ita liano; P au lo  R odrigues 
de Arruda,com 2 2  annos,sol* 
teiro, ituano; A urelia , f.a 
de José Costa, com,2 annos 
i tuana. Dia 16, Quintino, f. 
de Manuel V icente de Oli­
veira, com 9 mezes, ituano; 
Zenaide K iehl, com 16 a n ­
nos, sol ©ira, ituana . Dia 17, 
1 , feto, . de Antonio Augu.r 
to

A gr adecimen to
A rrig o  B a t t is t i  e sna es­

posa D, H e /m in ia  \ Craici 
B a t t is t i  agradecem  a todos 
os 8eu 3 parentes, e pessoas 
de sua amizade, que sa d i­
gnaram  de ass is tir  a missa, 
que em acção de graça pe­
lo 25*. ann iversa rio  de seu 
m atrim onio m andaram  ceie*
bra r  na E gre ja  M atriz  as 
7 horas de 21 do corrente.

Do mesmo modo 'a g ra d e ­
cem a todos que pessoalmen 
te a? cum prim en ta ram  em 
sua residencia, como*os que 
env iaram  cartas, cartões e 
te leg ram m as .5

A todos pois, os nossos 
agradecim entos.

Livros preciosoa
“ S an ta  C ècili“ , “S an ta  

B a rb a ra 14 e ‘A A rvore da 
C ruz“ — eis os nomes de tree 
livros catholicos. á vanda 
na “Casa G u im arâes“ nesfca 
cidade.

M uito, recom m endam os 
aos nossos amigos a le i tu ra  
dessesJivros, que contam  
com a “ A pprovaçâo eccle- 
s iaa tica44.

Pt *eço de cada volume — 
3Ç500.

Dr Rocha Leão
Clinica medica e molés­

tias das creanças. TRATA­
MENTO das doenças pelos a- 
gentese produetos delia,dyna* 
misados ou tratamento pelo 
proprio sangue, modificado 
(a u to- hemo thora pia - - processo 
do prof.Licinio Cardoso.— 12 
ás lò.Cons. r. Boa Vista,58.Tel. 
central 480.Resd.Tel.cid.5638 

Ã —Attende a chamados a qual- 
| ^ q n e r  h o r a . « ® .£ > A  C L O

Casa ã venda
Vende se barato a casa n. 30 da 

ru a  Jcmquim Borges, tendo bona 
commodos e grande quintal qua 
vae arée ru a  do Patrocínio, 
n ra ta r com o ü r .  Manoel Maria 
Bueno.

jj
VENDE-SE.a ?d»an.l6 

do largo do Carmo.
T r a t a r a  rua dos A ndra- 

das n. 42

CONVITE
A ntonio  T itaneiro , Lau* 

raJarufc-si T i tan e iro  e A m é­
lia T itan e iro  convidam aos 
seus paren tes  e amigos pa­
ra  ass is tirem  a missa que, 
©m suffragio da alm a do J 
seu sempre lem brado e pran 4 
-teado sogro, pae e avô
FELICIO JA R U SSI SAN- 

TINI
ía llecidc na  I ta l ia ,  m andam

Casa
V e n d e -se  a  c a s a  d a  Praça  

d a  I n d e p e n d e n c ia ,  e s q u in a  
da  t r a  v e ssa  do Carmo.

T r a t a r  á rua  do C cm iner 
119

|^ )Q R  de cabeça, ouvidos, 
dentes, uterina, nevralgias, 

resfriados, grippa, enxaque­
c a s ,  e tc .

QUARA1NÁ
( C o m p r i m i d o s  c o m

BASE DA G U A R A N IN A  

DO G U A R A N Á )

C u r a  o u  a l l iv ia  c m  
m i n u t o s  c é t o n i c o  
d o  c o r a ç ã o ,  a o  c o n ­
t r a r i o  d o s  s i m i l a r e s  
q u e  s ã o  d e p r e s s i v o s .  
—  V e n d e - s e  e m  cn-  
v e to ja p es  o u  t u b o s

L A B O R A T O R I O  N U T R O T H E R A -  

P I C O  D R .  R A U L  L E I T E  & C .  - R I O

Trate-os immediata- 
mente, eirx seguida, com  
as precauções ordiná­
rias e a Em ulsão do 
Scott. Evitará tosses, 
bronchites, talvez mes­
m o pneumonias. Sana 
as vias respiratórias e. 
dá forças para resistir 
ás debilidades e enfer­
midades. S u p r e m a  ha 
m eio seculo.

Se vende agora em  
frascos de dois taman­
hos. O frasco grande 
custa m enos propor­
cionalmente.

Emulsão 
de Scott

Missas
No dia 27 será  rezada 

na igre ja  do Carmo, as 7 
horas, missa em suffragio 
da a lm a da finada sra. D. 
E m m a Martinellijnewse mes* 
mo dia e em suffragio da 
alma dessa mesma senhora, 
será. rezada um a o u tra  m is­
sa no S an tua rio  de Pi rapo- 
ra ,

— No dia 30 serà reznda 
na igre ja  M atriz, ás 7 ho­
ras, missa em suffragio da 
alma do sr. Felicio Ja ru ss i  
San tini, sogro do sr. A n to ­
nio T itaneiro , e fallecido 
na I ta l ia .

Terras de grafa
Para plantação I celebrar  na ig re ja  M atriz, 

a lp  m inutos do eentrofdai no d*a ^  do corrente , às 
cidade. y  horas.

T r a ta r  com o p roprie ta -  P o r  e s t* acto  de ^erdadei* 
rio na P harm ach t G eribello  (ra caridade ch r is tã  se coxr

Jfeseam grato©.
Rua do Commercío l l õ j

B o m  n ç g o ç i o  1
P or seis contos e q u in h e n ­

tos vende-se 2  carr i te ls?  n r  
readas, com oito burros bons 
e novos,

Licença paga.
P a ra  t r a ta r  cóm João  F e r ­

raz de Alm eida Prado  So­
brinho. - ^

0  
m

Aulas de latim
0  abaixo assignado lec- 

ciona la t im  das g ás 9 horas 
da m anhã,em  sua residencia  
rua de |S ta .  R ita , 81 c.

Manoel Maria R.ieno

f H O R R ÍV E L  U L C E R A  SY 
P H IL ÍT IC A  

Curou-se de ho rr íve l ul. 
cera syph ili t ica  com o E l r  
assignanexir de N ogueira  do 
P h á rm ac eu tico  Chimico 

João  da S ilva  S ilve ira  o 
f  Sr. José  Anto- 

nio de i s s i s l  
Andrade, res i­
dente  na Villa 
de P a ra  mirim, 
Bahia , confor’ 
rue declara  tem 
c a r ta  de 28 de 
A bril de 1911.

m

:I0D0Llh0:
é o remedio

dos Palldos,

ANÊMICOS,
Racbiticos,Tonico

' R eco n s t i tu in te  do }:gQ 
m \  mais alto  valor

Missa de 3 Q . o  dia
M anuel M artine lli  e fi­

lhos convidam  os seus pa­
ren te s  e am igos p a ra  ass is­
t i r  a missa do tr igésim o dia 
que em suffragio da alma 
de sua  p ran teada  esposa e 
mãe

D.EMMÁ M À R T IN E L L I  
m andãm  r©zar, segunda fei* 
ra, 27 do corren te , na ig re ­
ja  do Carmo, as 7 horas.

P o r  este acto  de religião 
penhorados agradecem

I 1Agts.gae S.P.C.L.Que 
: i : roz,Rio, S. Paulo. Fa

b TÍcautes;Heinzelina u 
1 & C. Rio de Janeiro

Wk
■4tSi&ítAíi

r

AOS CONSUMIDORES
João  F e r ra z  de A lm eida P rado  Sobrinho, achando’»© 

de posse de tres  o larias em funcionam ento  
p a r t ic ip a  a- sua freguezia que tem stock

tijolos, telhas, ladrilhos de dois typos, etc. etc. e qus 
vende tijolos com uns 60$000, te lhas  160$000, ladrilhos 
o rm atu  de tijolos 65^000, ladrilhos quadremos 2 0  cen' 
t im etio s  SOfOoO, posco na cidade— VEND A  A V IST A

O Asylo
A D irectoria  do Aszio,es­

tando resolvida a vender o 
te rreno  situado en tre  a rua 
do P atroc ín io  e a estrada de 
ferro Sorocaba na, e que lhe] 
foi deixado em testam ento  
pelo finad*> Dr. S ilva Castro, 
cham a a concorrência dos 
pretendentes, reservando-se 
o d ireito  de ace ita r  ou não 
as offertas que lhe forem fei­
tas.

As propostas deverão ser 
en tregues  ao Revmo. Sr. P . 
E liz iario  de C am argo B a r ­
ro?.até o dia :3 i  do co rren te

Y tú, lo  de J u lh o  de 19*26.
0  secretario  

M a n o e l M a r ia

CURE-SE E FORTALEÇA SEU FILHO
ry».

X a r o p e

( A c o n i t o - â l l i u m - b r l i a d o n »  b r o m o -  
t o r m i o - l o u r o  c e r c j O )  P o d e r o s o  e s p e -  
e j f i c v  d o >  h i o n c h i o s  T o s s e »  r e b e l d e s -  
a n g i r » * s  y r i p p t -  i c ^ h i a d o »  - c o q u e l u ­
c h e  c j s í h m a  ( L ic  1064.)

liACTâUERPIIb ‘
Polyvcrm ic id j»  9 0  °/o  m a is  e ff icar  

q u e  o s  v e n n i t u g o s  c o m m u n s  U s a d o  
p e lo  D c p  N a c  d e  S a u d e  Public» ,  
e r e c e i t a d o  pe l»  t o t a l i d a d e  d a  c la s s e  
m e d ic a  d o  B ra s i l  (Lic. 40S)

T r i - d ig e s t i v o  in fan t i l  ( p a p a in a - m a l -  
t i n a - p a n c r e a t i n a - v i t a m i n a s ) .  P o d e r o ­
s o  auxil ia» da d i g e s t ã o  e c o r r e c t o r  
d a ^  p e r iu rO a ç O es  na  n u t r i ç ã o  da  
c r i a n ç a  ; 'Lk 3008).

(CONCSiNTR A ü O  )

( S e m  a lc o o l ) .  P o d e r o s o  r e c o n s t i ­
tu in t e  d a s  c r ia n ç a s  e u n ic o  n o  g ê ­
n e r o  ( lo í l o - t a n i c o - a r r h e n o - g ly c c r o -  
p h o s p l i o  • c a l c io  - n u c l e o - v i t a m i n o s o ) .  
S a b o r  m u i t o  s g r a d a v c l  (Lio. 406).

LAXO PUR6 ATSV0 INfANTIL LEITE INFANTIL

F A B R I C A D O  

E M  S. P A U L O  E R IO

CREME INFANTIL
( E m  p ó  d e x t r i n i s a d o ) .  14 v a n e d a -  

B as e  m a m t a  ( d o  m a n á ) .  U n i c o  F A B R I C A D O  ^ c * , a r , n h a a  C u n  d i g e s t ã o  q u a s i
n o  g e u c r o  p a r a  c r i a n ç a » ,  é e f f i c a i ,  fe ita .  O í» p a c o t e »  s ã o  a c o m p a n h a d o s
t e m  s a b o r  d e  a s s u c a r  e n ã o  b ab i -  E M  S. P A U L O  E R I O  d e  c o n s e l h o s  m u i t o  d e i s  s o b r e  re- 
tu a  o  o r g a n i s m o .  (Lic. 407).  g i r u e  a l i m e n t a r  e h y g ie n c .

T o d o s  o s  p r e p a r a d o *  trazeiM n o s  r o t u l o s  a s  f ó r m u l a s  r e s p e c t iv a s .

A ’ v e n d a  w a  t o d o  o  frrasi!

L A B O R A T O R I O  N U T R O T H E U A P 1 C O  D r .  R A U L  L E I T E  (V Cia .

R w  G onçalves Diaa 73 — Ri«
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CoiLstioado!!

"GRINDELIA”
DE OLIVEIRA JUSER

B R O N C H I T E  

A S T H M A  

C O Q U E L U C H E  

«  R O U Q U I D Ã O

P e d i r  ” G r ' m d e l i a ' ’ d e  

O l i v e i r a  J u n i o r .

«Sn
DACT1LOGRAPHIA

F « b  s © c c p ia s  c c m  n i t i d e z  
Preço rasòavel 

H E N R IQ U E  N E G R E 1 R O S  
J lu n  d o C o m iia c r c io ^ ç ^ T U
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D A C T 1 L 0 G R A P H I A  «<

Faz-se copias cem nitidez 
P reço  rasoavei 
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Dr M an oel Maria Buenó
A d v o g a  n o  c iv i l ,  e o m m e tc ia ) ,  c r ia u n a e s ,  

(i>rp l ia n o lo g io o ;  r e d i g e  ocor i p t u r a r a s  d e  v e n d a  e 
ti3m p r a ,d é  b y p o tb eea B ,  cie p a r c e r i a  a g r io c i a ,  de 
m vprttits /fias  'p tle o u t r o s  c fcn trac to s ,  e e n c a rre g a *  
se d e  O u tros  p é g o c io s  c o n c e rn e n te s  á  a d v o c a c ia

í : | «:
1:

í i

*  L . a ,

MnMhM̂ a
*ííto*ZlZd!Tá $
L̂ uS S b**
^ s s r ^ s s s
ttormim** *•

Bi i i a a  B íU U ffll  M W í B

-  Rua de Santa Pi?a N. 81 C -  YTU
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C A S A  D E  M O V E IS
Natan Averbach Filrius

Avisam a todos de que acabou o tempo de Ad&o e E  
inpo de se dorm ir no chão é cobri: com íolhas do arvores e
delles de animaes

Portanto, todos devera procurar as suas casas commerciae 
onde encontrarão por pouco dinheiro Mobílias eompJehu-, Gamas 
de Ferro, Colchões, Roupas feitas, Calçados, Chapeús, Tapetes,

— ITU^Rua do Com m ercio 74— Tel. 1 2 — S A L T O — R u a  
Dr* B arros  J u n io r  19. Tel. 8  -3. R O Q U E -  R u a  Rua 

B aibosa 69 «Telephone 1q9

D E  BAR R O
Já chegou no armazém de Marçcli-: 

no Cardoso de Camargo v̂J5?
Louvas lisas e phantasisdas

Rua de Santa Rita N. 87 Y T U 1 3 "

M U tm  m  pw w » •  i m a í  g
H O R R ÍV E L  S O F F R B »  5

W&3JL&B' «HE  ̂, E  
-«eüitatí* # r: - 
k^^mhsí <& cí*

. &\fo» á» CL
y» Cw~ , cn
T©8̂  ttfvMláí* 53

- á í  1
“  1 '  *** ‘ ‘ V U li |6*V? £ «6--ÍSS<ÍÍ3fc fl5’*̂IS5»( 0**8>5 ~b

r  J 1.0

[j|çS «C Lratmâm fo & ti E

^ 2 3  **s®*
- Annul^çãí) de casamentos, .divorcies, isenção- do ^  l r - ~ -  C5

vv V1Ç° militar,.executivos,Hypothecarxo o; cambia! in*
d  veutarios tttoiítóW fâtítos o orphanoljo^Oc v-ndas de 

bens de é rp h â tè ; tçrp tis, fallencias;' defezas pe­
rante 0r Jítrry.- Toiata de t<idas «b ae^Ces ciVeov comraer 
•elas, criminaes e orphfenQiogicas. Cobranças amio-aveis «

g. A D V O C A C I A  E M  G E P í á L
C . , P  S a i t i p a i o  N e t t e

a d v o g a d o

judiciaee, minutfia de escripturas e contractos notifica- 
AA ç5ds e lèi do In^üllrtiaftci. *Adianta-se as custas

<* K ,
^  R u a  do  C o n tfh erc to , 6 2  r è l. 1 8 9 -  Y T ir  C

PNEUMÁTICOS
E

camaras de ar
P A R A  A U T O M O V E L  
Redncçao nas tabelas 

R u v  áo Commercio —- 94 
Y T U

~^F. F. de Toiedo—

Pechincha
Vende*se 1 casa a ru a  doj 

Commercio, 2 0 :0 0 0 $0 0 0 , 5
Achacara

a r. SaD.ta>Cruz,4 :0OO'§K)OO, | Alugír-^â ucma ^>eqnena 
1 casa a rua doCommercio! chacara com casa p a ra  pe* 
9 :000$000 , 1 sobrado:,___|q u en a  família, tendo meio
40:000$00Q. T r a t a r a  Rn. 
do Commercio 52 com 
adv. S A M P A IO  N ETTQ

f i m  GBEÜSOTAII f .
: •ao phaumACíunco 1 2. E CHlUtCO .

jato vr, SfLUft Sfutítira ? • Aurow oo
ELRIR Of NOeuHRA í :

—  í :
PODMOyO lON»C« j * 
aeeoNsmittfrt oe i

alqueire  de te rren o  para  
p lan tação , e uma q u a n a  
a? te rren o  cm pasto, com 
boa verten te  de agua.

A referida checara é den­
tro do per ím etro  urbano 
desta  cidade.

P a ra  t r a tü r  a rua  Santa 
R ita , n. 37 o u  te lephone, 
252..

Atteeto qn« «staudo ®ef £ m à i  
por «ipaço de oito ajino*, do dar- 3  

bo peacofo •  face*, u**i [d  
pvriodo diver*o« mediea- p  

oerctos indicados p*a*a tal mole»-□ , 
áa, »ecdo todo» d* eff*ito* n o g a t l

A conselho èê aaeu marido 5  
im a  Rego Sobral Campos, uaeij] 
i  pí*parado Elixir dc Nogucir* qa 
do pharBaaoemico João da S íIti J 
Silveira- e eom fcrea vidro* fiqu« ̂  
w ilu lw at*  eraraâa. H

Por »er verdade, podem f*Mi 3  
iesta © u*o que oôovior. ^

Estado de Pernambuco — Gn» t j  
« t4 , 29 do Abril d t 1913. cx.

M*rim Br+n4mm C 

llfe m  w o d i é f c ^

! : 
! I
i :
í ;

C O L O B A I T T E  S O ^ ^ I L

Oprepar;idosci©ntifico para tingir ©m casa

4 0  cO R E S  F!RA1 EH !

---Nilo ntanoha nem rom pe os teou los— 
P a r a  la, algodao, e sdas

- - 1 N D Ü T R 1 A  B R A S iL Ê IR A  ELECTO MECÂNICA
TAGLIO, WEGMANN & SAMPAIO LTDA.

R ua Deocleciana, N. 5-A—Ponte Pequenft-^Telep.Ciclade, 4490
SÃO PAULO

Fabricação cie motores eléctricos de curto circuito.
Bombas centrífugas e injectoras.
Motoros para movimentação de machinas textis, para 

toareB  de seda e algodão, machinas Ring, massaroqueirap*, ear* 
das, espuladeiras, abridores, e tc .

Bombas centrifugas conjugadas a motores.
Conjunctos roonòphasicos para rerideneia.
Installaçôes automaticas, apropriadas para abástecimen 

to de agua cm prédios altos.
Oonjunctos verticaes para poços fundoe.
Injectores para oonstrucçSo de alicercee, poços, jazidas 

de kaoiin e barro.
— Chaves de partida estrella triângulo a oleo e a secòo —

Concertos em gera! cse quaosquer machinas  ̂
— apparel ho elecírico —

Âsmàtui Wiiir.-ívc - - -ysíCíi

S j 2 i P H A R M A C IA  G ERTBELLO  
Preço de vidro l$ 5 0 0

5 2 
! :  i 2
is

]j
i
ii:i r f
! 3
p -I 2
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Ê̂nâ EnsmfimjTBUTíSiRiííirsefiseiJTfgrBiftBj

B IO G O L
F O R T I F Í C A N T E

dosangue, dos nervos, dos muscuos, do 
cerebro, dos tecidos em geral

Chacara
A luga-se ou vende-se a  

ch a c a ra  da ru a  Jo a q u im  
Borges, em fren te  á  San ta -  
Casa, conr f rea te  para  a cai* 
xa d*agua e ru a  Oon^dnçèo- 

T r a t a r  á  ru a  do Com m er 
cio, 119,m _ a  VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS— f i

E ê s i í ,  e f l í i C f Ê  f f l í r í 8 y ? s y . & ^ 6 i í - s í » ê J w a A £ í i h t i H â  I

C L IN IC A  MEDICA E CIRÚRGICA
DO

D r. B r az  B ic u d o  de Ã m eid a
Com longa p ra t ic a  de c lin ica civil © m ili ta

Tonente Medico do E x erc ito  ( Ir 2 . 5 L inha)

Diipondo de um a optirr- e^la de curati* 
vos còm os mais mode rnos cpare lhos  que ga* ! 

J r a n te m  rigorosa  asepsia  estb hab ili tado  a fa* 
zer quaesquer  cura tivos , pequenas  operações’ j 
gyneco log ia? lavagens vesico-uretraes, emite* j 
risações.

Tnjeçõee p a ra  t r a ta m e n to  rápido das ane* 
mias. esgo tam en to  nervoso, ic te r íc ia ,  infeções 
fur-m eulps e etc.

Consultas: das 8  és 11  d. d í í . I í i  c da 
4 'ás  5 da ta rde .

C o n s u l t e í i r  e l u i i o i  i: .

R u a  do Com m ercio— S14~Tel<aphuae  9 4
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